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Resumo simples: 
Busca-se neste trabalho identificar a melhor interpretação da Agenda 2030 da ONU para o 
Desenvolvimento Sustentável: Política Pública ou Metapolítica. Para tanto, foi desenvolvida 
uma investigação de natureza básica, seguindo uma abordagem qualitativa exploratória a 
partir de análise bibliográfica de textos clássicos sobre o Modelo dos Múltiplos Fluxos proposto 
por John Kingdon e Metapolítica sob a ótica de Alberto Buela. Ambas as teorias se mostraram 
úteis para a análise e entendimento da Agenda 2030 da ONU. Enquanto o Modelo dos 
Múltiplos Fluxos é eficiente para explicar o processo de formulação da agenda, a metapolítica 
é capaz de explicar a Agenda 2030 como produto social capaz de romper barreiras ideológicas 
e espaciais, influenciando a formulação efetiva de políticas públicas por parte dos Estados 
membros da ONU. No entanto, não se destina somente aos Estados soberanos membros da 
própria ONU, mas também à sociedade organizada e à população em geral, dialogando com 
seus valores, desde seu processo de formulação.  
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Resumo expandido: 

A Agenda 2030, como ficou conhecido o documento elaborado no âmbito da 

Organização da Nações Unidas (ONU) intitulado “Transformando Nosso Mundo: a Agenda 

2030 para o Desenvolvimento Sustentável” (ONUBR, 2015; BARBIERI, 2020), organiza-se 

em três eixos também conhecidos como 3P’s: pessoas, planeta e prosperidade; e a partir 

destes eixos desdobram-se 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) (PINHEIRO 

et. al., 2022). Cabe salientar que sua elaboração se deu mediante colaboração de diversos 

atores públicos e privados, incluindo-se redes independentes de pesquisa e consulta como a 

Sustainable Development Solutions Network (SDSN) e a pesquisa My World, além de 

iniciativas de pesquisa em redes sociais (BARBIERI, 2020; SACHS, 2017). Ao final, o 

documento fora aprovado mediante assinatura de 193 países membros da ONU, mas 

acrescenta-se que este compromisso não se destina somente aos países signatários, mas 

também envolve a participação direta do setor privado instituições e sociedade em geral 

(PINHEIRO et. al., 2022).  

Assim, dado nível de adesão estatal da Agenda 2030 (193 países signatários), bem 

como a aplicabilidade dos ODS na sociedade de modo geral e na iniciativa privada (ZORZO, 

2022), o presente estudo enfoca no entendimento do papel dos ODS para a Administração 

Pública, para tanto serão utilizadas duas lentes teóricas: de um lado o Modelo dos Múltiplos 

Fluxos idealizado por John Kingdon (1995) e de outro a Metapolítica, esta com uma 

diversidade de autores que tentam delinear seu conceito ou campo de influência (BENOIST, 

1982; BUELA, 2013; RIEDEL 1976).  

O Modelo dos Múltiplos Fluxos colabora para o entendimento de como algumas 

questões são consideradas pelos formuladores de políticas públicas em detrimento de outras. 

Assim, parte do princípio da racionalidade limitada que considera que o formulador de políticas 

não é capaz de compreender e atender a todas as condições que se apresentam na 

sociedade, por isso ele escolhe alguns temas ou questões para que sejam objeto de sua 

atenção e acabam tornando-se em políticas públicas no futuro (BIJOS, 2024; CIRINO, SILVA 

& MELO, 2021). O Modelo preconiza que seria necessário que três fluxos (fluxo de problemas, 

fluxo de soluções e fluxo político) estejam alinhados em determinado momento para que haja 

uma formulação de agenda ou alteração da mesma, no que é conhecido como janela de 

oportunidade, e para que esta aconteça revela-se importante a atuação de ao menos um 

agente que incentive a adoção da política, o empreendedor de política pública (CAPELA, 

2018). 
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A escolha do Modelo dos Múltiplos Fluxos se dá pela ampla aplicabilidade empírica de 

seus conceitos (ZOHLNHÖFER, HERWEG & ZAHARIADIS, 2022), razão pela qual são 

encontrados centenas de aplicações empíricas do modelo (JONES et al., 2016 apud 

ZOHLNHÖFER, HERWEG & ZAHARIADIS, 2022; RAWAT & MORRIS, 2016 apud 

ZOHLNHÖFER, HERWEG & ZAHARIADIS, 2022), além disso, o modelo se mostrou 

adaptável a contextos institucionais diversos (ZOHLNHÖFER & HERWEG, 2024) o que se 

torna útil para uma análise onde o objeto (Agenda 2030 da ONU) fora formulado em organismo 

internacional e posteriormente ganhou adesão dos países membros, saindo de uma simples 

elaboração de política pública em cenário nacional ou subnacional. 

Por outro lado, a metapolítica como campo que se ocupa de estudar as grandes 

categorias que influenciam a ação política, ou seja, o pensamento filosófico e ideológico que 

transcendem o debate político prático, atuando no campo do domínio cultural e na mudança 

da mentalidade da população, revendo valores tradicionais, religiosos ou ancestrais (BUELA, 

2013; VASCONCELOS, 2023; SCHILK, 2023; SPINELLI, 2020), em suma,  analisa a 

formação de políticas a partir de movimentos fora da prática política partidária, localizando-se 

inicialmente no campo cultural para então produzir efeitos na política propriamente dita 

(BUELA, 2013). 

Nesse contexto, analisar a Agenda 2030 sob o prisma da metapolítica também pode 

nos ajudar a entender seu papel não somente frente aos países signatários, mas também 

frente à sociedade e iniciativa privada, uma vez que seus objetivos devem ser compartilhados 

por todos estes atores sociais (PINHEIRO et. al., 2022; ZORZO, 2022), assim, este estudo 

pode nos fornecer pistas para uma aplicação ampla da Agenda 2030, tirando-a do plano da 

interlocução internacional que parece distante dos problemas do cotidiano. 

A importância de se estudar o tema proposto sob as lentes teóricas apresentadas se 

revela a partir de um estudo bibliométrico recente que revela uma lacuna na literatura sobre 

análises da Agenda 2030 pelas ciências políticas, haja vista que as pesquisas acadêmicas 

observadas no estudo enfocam em tópicos específicos ligados aos 17 ODS (SIANES, 2021). 

Isto nos mostra que pouco se tem pesquisado sobre como a Agenda 2030 influencia os 

processos políticos nacionais, sobretudo no aspecto de formação de uma agenda 

convergente aos ODS propostos. Desta forma, busca-se colaborar para a ampliação do 

entendimento da Agenda 2030 como fator de influência política, seja a partir da análise de 

sua formatação à luz do Modelos dos Múltiplos Fluxos, seja por meio da influência ideológica 

que a Agenda é capaz de operar à luz dos estudos da metapolítica. 
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